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Resumo do Trabalho
A dengue é uma doença infecciosa reemergente e negligenciada, com grande impacto na saúde pública. Em 2019, registou-se o maior número de casos globais, destacando a urgência de medidas eficazes de controlo. Em Timor-Leste, a incidência da doença é significativa, com 8.982 casos e 87 óbitos registados entre 2019 e 2022. Apesar do impacto substancial da dengue na saúde pública em Timor-Leste, ainda existe uma lacuna na investigação dos fatores que possam estar a contribuir para a sua incidência no país.
O objetivo deste estudo é investigar a relação entre o saneamento ambiental, que abrange as condições ambientais domésticas como a presença de depósitos de lixo, o fornecimento de água potável, as condições das habitações e a ocorrência da dengue observada no município de Díli, a capital de Timor-Leste. Assim sendo, pretendemos investigar de que forma estes fatores podem estar a influenciar a incidência de casos de dengue na área. 
[bookmark: _Hlk165383196]Foi conduzido um estudo observacional analítico transversal entre janeiro e fevereiro de 2024, com a recolha de dados através de questionários em visitas domiciliárias nas comunidades de Becora (122 amostras) e Comoro (268 amostras), totalizando 390 amostras no município de Díli. Os dados foram testados quanto à normalidade utilizando o teste Kolmogorov-Smirnov. Posteriormente, aplicou-se o teste de linearidade para verificar correlações lineares entre variáveis antes da análise de correlação ou regressão linear. Os testes de multicolinearidade e heterocedasticidade foram realizados para avaliar correlações entre variáveis independentes e desigualdades na variabilidade dos resíduos do modelo de regressão. Por fim, as análises de correlação de Pearson e correlação múltipla foram conduzidas no software SPSS 24.00 para análise dos dados recolhidos. É importante destacar que o projeto teve aprovação do Comitê de Ética antes da realização da pesquisa. Os resultados obtidos indicam que as variáveis analisadas apresentaram uma distribuição normal. Além disso, não foi identificada correlação significativa entre as quatro variáveis independentes, como indicado pelos valores de tolerância elevados (>0,10) e baixos Fatores de Inflação da Variância (VIF < 10,00). Não foram observadas evidências de heterocedasticidade entre as variáveis analisadas. Todas as hipóteses testadas foram confirmadas com base nos coeficientes de correlação de Pearson e correlação múltipla. Observou-se uma correlação negativa e fraca entre a variável "Reservatório de água" e a "Ocorrência da dengue". Por outro lado, as "Condições das casas" obtiveram uma correlação positiva e forte com a “Ocorrência da dengue”, enquanto a "Gestão do lixo" e a "Água do esgoto" apresentaram correlações positivas e muito fortes em relação à "Ocorrência da dengue". Os resultados demostram que as variáveis analisadas possuem uma distribuição normal e revelaram correlações importantes entre a “Ocorrência da dengue” e fatores como “Gestão do lixo” e a “Água do esgoto”. Os resultados ressaltam a importância de implementar medidas específicas para o manejo adequado dos resíduos sólidos e para melhorar a qualidade da água como parte essencial da estratégia de mitigação do impacto da dengue nas comunidades afetadas.
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